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■
Toda vez que o homem lança mâo de
algo encontrado na natureza  um
vegetal, uma pele de animal, um
mineral e o beneficia e transforma
em um objeto de outra substância,
está praticando uma atividade
industrial. O surgimento da indústria
foi outra das grandes aventuras do
Homem.



INDÚSTRIA/AGRICULTURA

SEMELHANÇAS
E DIFERENÇAS

o

Numa grande fazenda, como a que se vê na i us
tração, há necessidade do uso de máquinas, es
mo assim, a agricultura difere da in us ria.
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A indústria e a agricultura, apesar de certos pontos comuns,
diferem em muitos outros. A agricultura, por exemplo, depen­
de do clima e de condições naturais. A indústria, não: ela po­
de controlar a produção. A indústria também oferece emprego
a muitas pessoas, utilizando um espaço bastante pequeno se
comparado às áreas reservadas à agricultura. Por esta razão, a
indústria acaba por transformar o meio em que aparece: faz
crescer a população e, em conseqüência, as cidades.
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A madeira do Paraná Estado que produz anualmente 12 milhões de
metros cúbicos de lenha se destina, também, à indústria de móveis,
cujos produtos já estão sendo exportados para outros países do mundo
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INDÚSTRIA,
HOJE
Hoje em dia, as fábricas to­
maram o lugar das velhas
oficinas. Máquinas e moto­
res cada vez mais complica­
dos substituem os antigos.
0 número de operários cres­
ceu de modo espantoso. Os
processos de produção, ao
contrário de outrora, se re­
novam dia a dia, melhoran­
do sempre a qualidade do
produto. Os artigos são pro­
duzidos em grande quanti­
dade. A nova indústria fez
com que aparecesse a cha­
mada "produção em série".
(Cada setor fabrica uma par­
te do produto e, no final, há
a montagem.) É o que acon­
tece, por exemplo, com car­
ros, bicicletas, refrigerado­
res etc.: há um encadea-
mento contínuo de opera­
ções.





COM ESTES, A
INDUSTRIA
PODE SURGIR



Para que a indústria se desenvolva, três fato­
res são essenciais: energia, matéria-prima e
mão-de-obra especializada. A energia vem do
carvão, do petróleo, das hidrelétricas. A maté­
ria-prima vem de produtos vegetais, animais e
minerais. A agricultura fornece muitas delas. A
mão-de-obra especializada consiste no núme­
ro sempre crescente de operários que apren­
dem, no próprio trabalho ou em escolas, o me­
lhor modo de desempenhar sua função.



UMA REVOLUÇÃO
QUE TROUXE

O PROGRESSO:

A REVOLUÇÃO
INDUSTRIAL

Por volta do Século XV
— um pouco antes da
descoberta do Brasil__ o
desenvolvimento do co­
mércio fez com que sur­
gissem verdadeiras con­
centrações de indústrias.
Na Inglaterra, Alemanha
e Holanda, a indústria de
tecidos era a que tinha
maior importância. As
grandes descobertas do
homem no século XVIII
__ por volta de 1750 —
fizeram com que se des­
se, enfim, a Revolução
Industrial. A. invenção
que a provocou foi a da 

máquina a vapor, que te­
ve aplicação imediata
nos teares mecânicos e
nas máquinas de despol-
pamento do algodão, en­
tre outras. Com o apare­
cimento da locomotiva e
da estrada de ferro, dan­
do escoamento rápido
aos produtos industriali­
zados, o mundo come­
çou a passar por uma
transformação que, em
poucos anos, tornaria as
cidades e a própria vida
do homem completa­
mente diferentes.
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Com o aparecimento das máquinas,
as oficinas artesanais desapareceram.
Entre as populações rurais ela ainda
existe, servindo quase como "marca”
de cada lugar: tecelões, oleiros, latoei-
ros, ferreiros são ofícios tradicionais
que vêm do período anterior à Revolu­
ção Industrial.

No» taaru «ntleo» t»d-
do» «ram rú»tlco» • «m p»-
qutna qu«ntld»d«.
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Agora, a construção de inúmeras cen­
trais elétricas, o estabelecimento de
uma imensa rede de transmissão de
energia elétrica, o surgimento de usi­
nas atômicas, o petróleo e seus deri­
vados deram à indústria um desenvol­
vimento difícil de imaginar há menos
de 1 00 anos atrás.

Hoje, a* fábrica* de
confecção de roupa*,
produzindo em aárle, fazem
milhare* de peças por dia.
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OS DIREITOS
DOS

TRABALHADORES

Com o surgimento de um grande número
de fábricas e, em conseqüência, de milha­
res de operários, fez-se sentir a necessi­
dade de leis que regularizassem e ampa­
rassem o trabalhador. As Leis Trabalhis­
tas, desde então, passaram a zelar pela
duração da jornada de trabalho, pela pro­
teção ao menor empregado, pela higiene
e segurança no trabalho, pelas férias,
contratos coletivos, salário-família, parti­
cipação dos trabalhadores nos lucros das
empresas etc. Foi também nessa época
que apareceram os Sindicatos.
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Equipamento especial
protege o operário que
trabalha em condições mais .•
difíceis.

00
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Interior de uma moderna hidrelétrica: um espetáculo de tecnologia



MÁQUINAS
ENERGIA
TÉCNICA

INDÚSTRIA
MODERNA

A indústria moderna, empregando mão-
de-obra variadíssima, se baseia na utiliza­
ção de máquinas e na aplicação de técni­
cas cada vez mais aperfeiçoadas e no con­
sumo de uma quantidade considerável de
energia.
As indústrias mais importantes são as de
transformação. Foram elas que, por seu ex­
traordinário desenvolvimento, revoluciona­
ram o mundo em que vivemos.
São indústrias de transformação: a do aço,
do alumínio, do chumbo, cimento, cobre de
fundição, cobre refinado, coque metalúrgi­
co, ferro gusa, papel, pasta de madeira, e
muitas outras.
Além das indústrias de base (ver página 9)
existem, também, as de consumo: entre
estas, as alimentícias, que se modificaram
bastante com a produção em larga escala.
Os enlatados e os sucos estão entre elas.
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A INDÚSTRIA
NO BRASIL

Durante muito tempo, o Brasil esteve
voltado principalmente para a agricul­
tura. Era das oficinas artesanais que
saíam poucos produtos, principalmen­
te tecidos e ferramentas. Quase tudo
era importado. Até manteiga! Por vol­
ta de 1880, apareceram as primeiras
máquinas — vindas também de fora
— e, com elas, as primeiras indústrias
de tecidos.
Durante a Primeira Guerra Mundial
(1914/1918), pela dificuldade de im­
portação, o Brasil começou a fabricar
utensílios, máquinas leves, alimentos
em conserva. Mas só com a Segunda
Guerra Mundial (1939/1945) se ini­
ciou a verdadeira industrialização do
país. O marco desta arrancada para o
progresso foi a implantação da Usina
de Volta Redonda, da Companhia Si­
derúrgica Nacional. Daí para cá, aque­
le salto: máquinas de todo tipo, apare­
lhos elétricos, eletrônicos, automóveis,
navios . . . AGORA, quem exporta so­
mos nós!

20



Torres de
petróleo:
um cenário
comum no
Brasil de



ONDE SURGEM AS
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INDUSTRIAS . . .
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150.000
[W1INERAIS

DUSTRIAS

120.000
VESTUÁRIO
CALÇADOS

ONDE FICA
NOSSA

INDÚSTRIA
0 Brasil tem indústrias em todos os
seus Estados. Mais em alguns, menos
em outros. A região Sudeste é a que
mais se industrializou. As maiores
concentrações de fábricas estão em
São Paulo e arredores: Sorocaba,
Campinas, Piracicaba. É aí, também,
que se concentra a maior parte da in­
dústria automobilística. A segunda
área em industrialização é a do Rio de
Janeiro e arredores. Uma das suas in­
dústrias mais destacadas é a da cons­
trução naval. Minas, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Bahia e Recife
são outros grandes centros industriais
brasileiros.
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CONSTRUCAO
NAVAL:
NOVAS

CONQUISTAS

A Marinha Mercante do Brasil
conta hoje com cerca de 550 na­
vios. Muitos deles construídos
aqui mesmo, em nossos estalei­
ros: quase quarenta, em todo
país. Nossos estaleiros, além dis­
so, já começaram a atender en­
comendas externas. Com o au­
mento de nossa frota, o Brasil co­
meça a conquistar novos cami­
nhos, explorando mercados para
os produtos de nossas indústrias.
Em breve, haverá produtos brasi­
leiros em todos os portos do
mundo.
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NORTE/NORDESTE:

SUA VEZ CHEGOU
A Amazônia,
rica em
minérios, já
recebe navios
do mundo
inteiro. O
Maranhão
teve na
exploração de
minérios um
estímulo ao
merecido
progresso da
região.

Barragem de
Boa
Esperança:
o começo
de um novo
futuro para o
Piauí.
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A INDUSTRIA
PREPARA

SUA GENTE
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O SESI e o SENAI são duas entidades da Confe­
deração Nacional da Indústria. Atuam no Brasil,
de norte a sul. Não só os trabalhadores são aten­
didos em seus cursos de treinamento. Também as
esposas dos operários frequentam aulas em que
aprendem como aumentar sua renda familiar. Nos
cursos técnicos de aprendizagem, treinamento e
especialização há menores e adultos. Em 1973,
mais de 350 mil pessoas conheceram os benefí­
cios das aulas do SESI e do SENAI. Algumas des­
tas aulas foram dadas na Transamazônica, mos­
trando o seu grande poder de penetração.



Não dissemos tudo aqui. Falar da
indústria brasileira é assunto para
muitas e muitas páginas. Procure
manter-se informado: leia em jor­
nais e em revistas o que está acon­
tecendo nas fábricas brasileiras. A
indústria acelera o progresso de
um país. E criar novas industrias e
o objetivo do Governo brasileiro.

SETOR
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